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2.5 - Equações Logarítmicas

São equações que apresentam a incógnita envolvida com 
logaritmos. Para resolvê-las, utilizaremos as propriedades dos 

de logaritmos.

Exemplo 1: 

Resolva a equação log2 (x + 3) + log2 (x – 4) = 3.

log2 (x + 3) + log2 (x – 4) = 3    

Aplicando a propriedade do logaritmo do produto, vem:

log2 [(x + 3) . (x – 4) ] = 3

(x + 3) . (x – 4) = 23 �  x2 – x – 12  = 8 �  x2 – x – 20 = 0

∆ = 81

X1 = 5, X2 = – 4

Apesar de termos encontrado dois valores para x, conside-
raremos apenas o 5 como solução, pois para x = – 4, o termo

log2                          ,ajes uo ,ovitagen odnamtiragol o atneserpa )3 + x( 
log2 (x + 3) = log2 (– 4 + 3) = log2 (– 1) �  não existe!  

Logo, a solução é S = {5}.

Exemplo 2: 

Encontre a solução de log2 (x + 3) – log2 (2x –1) = 0.

log2 (x + 3) – log2 (2x – l) = 0

log2 (x + 3)  =  log2 (2x –1)

Pela igualdade de logaritmos, vem:

(x + 3) = (2x – 1) �  X = 4
S = {4}

1º caso - A base do logaritmo é um número maior que 1 (a > 1). 
Exemplo:
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2º caso - A base do logaritmo é um número entre 0 e 1
(0 < a < 1).
Exemplo:
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2.7 - Inequações logarítmicas
Uma inequação logarítmica é aquela que contém pelo me-

nos um termo que envolve logaritmo. Antes de resolvê-la, é 
necessário observar a condição de existência de todos os seus 
termos. Consideraremos dois casos.

1º caso: a base é um número maior do que 1 (a > 1).
Basta manter o sinal da desigualdade, pois a função é cres-

cente. Assim, temos:
loga x≥ log a y �  x≥y ou log a x ≤ log a y �  x ≤ y

Exemplo: 
Resolver a inequação log2 (x + 3) > log2 4.
Log2 (x + 3) > log2 4 �  x + 3 > 4 � x >1
S = {x �  R / x > 1}

2º caso: a base é um número entre 0 e 1 (0 < a < 1).
Invertemos o sinal da desigualdade, pois a função é 

decrescente. Assim, temos:
loga x > loga y � x < y ou loga x < loga y � x > y

Exemplo:
Resolver a inequação log1/2 (x – 5) ≤ log 1/2 4.
log1/2 ( x – 5) ≤ log 1/2 4 �  x – 5 ≥ 4 �  x ≥ 9 
s = {x �  R / x ≥ 9}

Observação: Sempre que numa equação exponencial 
não conseguirmos igualar as bases, devemos tirar o 
logaritmo dos dois lados.

Exemplo:

2x = 3 �  log 2x = log 3 �  x log 2 = log 3 �  x = 
log3

2log



QUESTÕES DE LOGARÍTMOS

1. (ESPM-2014) Se logx + logx2 + logx3 + logx4 = –20, 
o valor de x é

A) 10          B) 0,1          C) 100          D) 0,01          E) 1

2. (MACKENZIE-2014) Para quaisquer reais positivos A e B, 
o resultado da expressão logAB3. l ogBA2 é

A) 10          B) 6          C) 8          D) A • B          E) 12

3. (UFRGS-2014) Atribuindo para log2 o valor 0,3, então 
os valores de log0,2 e log20 são, respectivamente,

A) 0,7− e 3    B) 0,7− e 1,3

C) 0,3 e 1,3   D) 0,7 e 2,3

E) 0,7 e 3

4. (AMAN
sombreado estão no eixo x e os outros dois vértices estão 

(x) = logk x, com k > 0 e k≠1. 
Sabe-se que o trapézio sombreado tem 30 unidades de 
área; assim, o valor de k+p–q é

6. (UNIRIO/2002) Uma indústria do Rio de Janeiro libera 
poluentes na baía de Guanabara. Foi feito um estudo para 
controlar essa poluição ambiental, cujos resultados são a 
seguir relatados.

y (custo, em R$ 1.000,00)

0                         x (quantidade de poluentes emitidos, em t.)

P

Custo Total

Custo da Poluição

Custo do Controle da Poluição

Do ponto de vista da comissão que efetuou o estudo, 
essa indústria deveria reduzir sua liberação de rejeitos 
até o nível onde se encontra P, admitindo-se que o custo 

               oãçiulop ed otsuc od oãçida ad odatluser o é laedi latot

y = 2x –1, ao custo de controle da poluição y = 6 
x1

2
� �
� �
� �

.

Para que se consiga o custo ideal, a quantidade de poluen-

tes emitidos, em kg, deve ser aproximadamente

Considere:
log 2 = 0,3
log 3 = 0,4 

A) 1333    B) 2333
C) 3333    D) 4333
E) 5333

GABARITO
Questões de Logarítmos
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